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			Dedicatória

			À minha família, muita gratidão

			Sidi, meu amor e maior incentivador, que sempre acredita em mim e está ao meu lado pra tudo.

			Laís, sem palavras para dizer o quanto aprendo contigo todos os dias. Com você aprendo que não há limites para os nossos sonhos.

			Luísa, ainda tão pequenininha e já nos ensina sobre a paz e a serenidade.

			É por vocês que vale a pena buscar uma melhor versão de mim mesma todos os dias.

			À minha mãe, Gessi, e a meus irmãos, Joel e Regiel, obrigada por tudo sempre, por todo amor, apoio e aprendizado, eu amo vocês.

			A toda a minha família (sogro e sogra, cunhados e cunhadas, afilhados e sobrinhos), obrigada. Eu agradeço e honro a vida de vocês.

			Ao Lar do Xamã

			Este grupo tem a minha admiração e o meu respeito. Aqui, aprendi sobre o amor e sobre a verdade.

			Com vocês eu aprendi a olhar o mundo com uma nova visão. Vocês plantaram a semente da dúvida e me mostraram que há um caminho para se trilhar e que esse caminho é mais facilmente percorrido se dermos as mãos e seguirmos juntos.

			A toda espiritualidade que guia o Lar do Xamã, minha gratidão sempre.

			Algumas frases de suas autorias e que serão vistas no livro:

			O caminho se faz caminhando;

			A noite é mais escura antes do amanhecer;

			Você escolhe viver o sonho ou o pesadelo;

			Você está na guerra, mas a guerra não está em você.

			Silvio e Jaqueline, obrigada por toda dedicação e por nos conduzirem neste caminho.

		


		
			Introdução

			Este livro é para quem está em busca de si mesmo.

			Você não está sozinho, estamos juntos nesta caminhada.

			Este livro é para a lagarta que quer se transformar em borboleta.

			O meu desejo é que você possa nutrir-se com a força e com o autoconhecimento de que precisa para romper o casulo.

			Voe. Seja livre, seja inteiro, seja completo, seja realmente feliz.

			Este livro é uma jornada que irá ajudá-lo a desenvolver uma versão melhor de você mesmo, honrando a sua história e as suas raízes. O meu objetivo aqui é te ajudar a ser uma pessoa inteira, que possa ser realmente feliz valorizando o que importa para você, instigando-o a buscar a cura para suas feridas emocionais e mostrando como podemos ser uma versão integral. Podemos e devemos cuidar de nós mesmos, da nossa família e ainda sermos bem-sucedidos profissional e financeiramente. E, para nos completar, só há um caminho: desenvolver tudo isso em conjunto com a nossa espiritualidade, com o divino que habita cada um de nós e com o todo universal.

		


		
			

			Prefácio

			Um Convite a uma Jornada Interior

			Acredito que todos nós chegamos a um momento da vida em que os questionamentos afloram, que a monotonia nos incomoda e que a estabilidade não nos traz a paz que sempre buscamos. Nesses processos, alguns buscam as respostas no mundo exterior, nos bens materiais, nas conquistas profissionais ou nos prazeres da vida. Enquanto isso, outros — de uma forma muito inteligente — passam a olhar para dentro de si mesmos.

			Ao longo destas páginas, vou falar um pouco sobre uma fase da minha vida. E, com certeza, muitas pessoas vão se identificar com ela, cada um à sua maneira, em seu próprio processo. Se você chegou até este livro é porque tem algo que podemos aprender juntos.

			No momento em que escrevo, já passei dos trinta anos. E tem aflorado em mim um desejo intenso de descobrir a minha essência. Para isso, precisei voltar no tempo, olhar para a minha história, me trabalhar, me descobrir e me estudar.

			Esse processo, na maior parte do tempo, não é agradável — mas é extremamente necessário. Costumo ouvir o podcast Autoconsciente, da jornalista Regina Gianetti. Em um dos episódios, ela fala sobre o processo de cura interior e menciona a frase “Sem lodo, não há lótus”. Para quem não conhece, a flor de lótus é uma linda flor que nasce em meio ao lodo, em uma água barrenta, e é símbolo da pureza do corpo e da mente e do renascimento. Ela representa a esperança de que, mesmo em meio ao lodo, é possível florescer com beleza e pureza. Podemos fazer uma analogia com a nossa vida e acreditar que sempre há como florescer — mas não podemos negar a existência do lodo. Precisamos olhar para a nossa sujeira, para a nossa escuridão, acolher e curar o que precisa ser curado.

			Nesse movimento de olhar para dentro de mim mesma, por meio de algumas vivências e terapias, reencontrei meu amor pela leitura e pela escrita. E foi assim que este livro nasceu.

			Espero que, ao longo destas páginas, possamos viajar para dentro de nós mesmos, para evoluir e nos curar juntos. Que cada capítulo seja um espelho para nossa alma e uma semente para o nosso florescer.

		


		
			

			O Tempo do Casulo:

			O Despertar da Essência

			“Quem olha do lado de fora sonha, quem olha do lado de dentro desperta”

			(Carl Jung).

			Podemos fazer uma analogia entre a nossa vida e a vida de uma borboleta. A borboleta é um dos animais que passam por uma metamorfose mais completa. Podemos dividir esse ciclo em quatro fases. Primeiro, a borboleta põe os ovos, normalmente em alguma folha; esse ciclo pode durar dias ou meses, dependendo da espécie. Após a fase do ovo, vem a fase da larva, ou lagarta, é o estágio em que a lagarta está se preparando, guardando energia para que possa se transformar. Nessa etapa, a lagarta produz os fios de seda ou semelhantes, que servem inclusive para sua proteção.

			Após esta fase, inicia-se o estágio da pupa, fase em que a borboleta se utiliza dos materiais e fios produzidos para formar o seu casulo. Dentro deste ocorre toda a transformação. Reclusa, a borboleta pode passar ali até um mês, até se sentir pronta para romper o casulo e libertar as suas asas. Esse processo é doloroso e sofrido para a lagarta: seu corpo começa a se desconstruir para dar lugar a um novo ser.

			Durante a fase adulta, a borboleta pode viver de uma semana a alguns meses, e é nesse período que ela se reproduz.

			A semelhança entre o ciclo da borboleta e a nossa própria trajetória sempre me encanta. Assim como o ovo que dá início à vida da borboleta, também chegamos ao mundo carregando um potencial ainda adormecido. Crescemos como lagartas, ocupados em acumular experiências, conhecimentos e responsabilidades — embora, muitas vezes, sem compreender plenamente qual será o destino dessa construção. Nem todas as lagartas alcançam a fase da metamorfose, e conosco não é diferente: muitos vivem sem jamais permitir que sua verdadeira essência venha à tona. Deixamo-nos levar pelo fluxo, acompanhamos a multidão e dedicamos anos a estudar, trabalhar e acumular bens, acreditando que isso basta para dar sentido à existência, quando, na verdade, ainda não rompemos o nosso próprio casulo.

			Como mencionado, antes de se transformar em borboleta, a lagarta permanece um tempo reclusa em seu casulo, preparando-se para assumir sua nova identidade. Nesse processo, ocorre uma transformação profunda, que exige muito esforço e sofrimento. Mas essa etapa é essencial para o nascimento da borboleta. Na nossa vida também é assim, para que possamos nos transformar, muitas vezes é necessário o período de reclusão, para que consigamos ouvir a voz que vem de dentro e silenciar o barulho do mundo. Muitos de nós nunca se permitiram viver um tempo reclusos no casulo, alheios ao mundo e concentrados somente no autoconhecimento que pode gerar a transformação pessoal. Consequentemente, sem casulo e sem reclusão, não há borboleta.

			Diante disso, eu te questiono: você já se identificou com alguma fase da borboleta? Já conseguiu criar asas e voar? Está se preparando para isso? Ou essa lagarta não conseguirá romper o casulo?

			Assim como ocorre na vida da borboleta, o processo de criar asas e voar é um caminho, muitas vezes árduo, que exige tempo, nutrição, ambiente adequado e nos cobra muita determinação e disciplina.

			Precisamos, em primeiro lugar, desejar a transformação, nutrir o corpo e a mente com aquilo que faz bem: seja por meio de alimentos, que fortalecem o corpo físico, por meio de orações, que nutrem o nosso espírito, por meio de músicas, livros e companhias, que inspiram a nossa mente. Também precisamos de pessoas que nos encorajam, nos impulsionam e nos ancoram.

			Por fim, precisamos reconhecer que há um processo. Como podemos observar na natureza — uma planta, uma flor, um animal —, tudo que tem vida passa por um ciclo de transformação, que deve ser respeitado.

			Tudo leva tempo, e o tempo é diferente para cada criatura. Cada um tem o seu tempo, cada um faz o seu tempo. Cada um vive o seu processo de forma única e especial. Atualmente, o mundo sofre com uma generalização de tudo, parece que, se algo funciona para uma pessoa, deve funcionar para todas. É necessário, porém, respeitar a individualidade de cada um e reconhecer que cada ser vive o seu próprio processo, no seu tempo.

			Sabemos que nem todas as lagartas se transformam em borboleta, mas eu fico imensamente feliz por aquelas que conseguem. Fico feliz por aqueles seres humanos que, em primeiro lugar, reconhecem-se na vida e descobrem a sua essência, e depois ainda conseguem vivê-la. Mas nem todos têm essa oportunidade. Muitos de nós têm a lagarta morta ou fragilizada antes mesmo de se tornar borboleta. São inúmeros os motivos disso, vou citar apenas alguns: o trabalho de que não gostamos, relacionamentos possessivos e doentios, crenças limitantes, religiões extremistas, materialismo, vícios, entre tantos outros.

			Algo que me entristece é perceber que, nesse processo de “transformação da lagarta”, muitas pessoas deixam de sonhar muito cedo. Conformam-se com a vida que levam e se perdem em prazeres imediatos para calar a voz interior que grita de forma desesperada. Buscam uma felicidade momentânea nas festas regadas a boa comida, bebidas alcoólicas, sexo desregrado, fantasias fora do relacionamento conjugal, jogos eletrônicos, entre outras atividades que elevam a serotonina — o hormônio da felicidade e do bem-estar.

			Para muitos, isso é ser feliz, perder-se de si mesmos por alguns instantes para se esquecer de quem são, dos seus problemas familiares e profissionais, ou, talvez, para se esquecer de que nem sequer sabem quem são.

			No entanto, o porre passa, o fim de semana termina, e a vida continua ali, em banho-maria, morna, sem vida. Muitos ainda carregam a culpa pelos excessos, pela comida em demasia ou pelos exageros na bebida.

			Vamos, então, tentar entender como tudo isso funciona? Para isso, vamos precisar voltar lá na infância.

		


		
			Como Foi Sua Criança?

			“A infância é o chão sobre o qual caminharemos o resto de nossos dias”

			(Lya Luft).

			Você já parou para analisar a sua infância, como ela foi, o que você costumava fazer, quais são as coisas que mais te marcaram, sejam elas boas ou ruins? Você costuma reviver essas memórias para buscar entender o adulto que se tornou? Muitas pessoas nunca se fizeram essas perguntas e costumam levar a vida pensando: “eu sou assim” ou “sempre fui assim”, mas nunca se questionam por que vivem como vivem. Questionar-se sobre a infância, reviver as memórias é uma forma de curar-se de algumas feridas e de buscar uma melhor versão de nós mesmos, despertando o que muitas vezes fica adormecido em algum lugar no nosso interior.

			Na sua infância, você teve oportunidade de sonhar? Você correu, brincou, se sujou, pulou, gritou e pôde fazer planos audaciosos para quando você crescesse? Se a resposta foi sim, eu considero que você é um ser humano agraciado e vou te provar o motivo ao longo das próximas páginas.

			Feliz é aquele adulto que não foi privado de sonhar, pelo menos enquanto criança. É natural da criança ter sonhos mirabolantes, como se tornar um astronauta, jogador de futebol, cantor, modelo, ator, médico etc. Mas ainda na infância muitos deles são podados ou fragilizados pelos pais, professores ou quaisquer outras pessoas que possam ter influência na vida das crianças.

			Lembro-me bem da minha infância, quando assistia na televisão ao programa da Xuxa, via suas Paquitas e sonhava em me tornar uma delas. Lembro, ainda, que sonhava em cantar e me tornar famosa. Aos poucos, porém, esses sonhos foram sendo podados por dizeres como “Você é gordinha, você não tem corpo para ser dançarina”, “Sua voz não é boa, impossível ser uma cantora”.

			Nem me lembro se esses dizeres vinham de outras pessoas ou se vinham do meu “eu interior”, que, a essa altura, já sofria muita influência do mundo externo. Provavelmente, esse não era o caminho que eu teria seguido, mas deveria ter tido o direito de sonhar, afinal, muitos desses sonhos, que, na infância, parecem mirabolantes, podem se tornar realidade — visto que tudo o que podemos sonhar nós podemos realizar.

			O sonho de ser Paquita era algo muito influenciado pela mídia, estar perto da Xuxa era o que muitas crianças da minha época sonhavam, mesmo que esse sonho fosse uma utopia. Eu me pergunto: quantas crianças têm seus sonhos amortecidos de alguma forma? São futuros médicos que se deparam com a realidade do custo excessivo de uma faculdade de medicina. São futuros jogadores de futebol que se deparam com as dificuldades de se tornar um jogador prestigiado. Atores e atrizes, modelos, empresários que deixam de existir nos sonhos para serem substituídos por cargos públicos ou empregos estáveis — afinal, somos treinados para isso.

			Situação ainda mais grave vivem aquelas crianças que são privadas de sonhar porque, desde muito cedo, são obrigadas a terem responsabilidades de adultos: precisam trabalhar, cuidar dos irmãos, sustentar a casa, e assim por diante. Não me refiro àquelas que ajudam nas tarefas domésticas — inclusive considero essencial para que desenvolvam o senso de cooperação e responsabilidade —, mas àquelas crianças que são impedidas de serem crianças para assumirem papéis que não correspondem à sua idade.

			

			Há também muitas crianças em situação de vulnerabilidade, com sonhos flagelados por abusos sexuais, pais violentos, dependentes químicos ou viciados em álcool e outras drogas.

			Atualmente, enfrentamos ainda um problema muito grave: o uso excessivo de equipamentos eletrônicos, como celulares, aparelhos de televisão e videogames, que ocupam todo o tempo das crianças e impedem o seu desenvolvimento criativo.

			Os pais têm usado as telas como uma válvula de escape, como uma “babá”, para ajudar na criação dos filhos. Mas essa babá, embora barata, tem custado um preço muito alto na educação das crianças, que vivem um excesso de estímulo, prejudicando a atenção, o foco, a criatividade e dificultando a socialização, além de aumentar a hiperatividade e a ansiedade.

			Percebemos que nossas crianças não têm paciência, não conseguem se concentrar, brincar em grupos, têm dificuldades para dormir e apresentam problemas de saúde física, como sobrepeso, diabetes, entre outros. Ainda assim, temos dúvida quanto à origem desses problemas e preferimos tratar os sintomas com remédios a investigar as causas reais.

			Diante de tudo isso, podemos considerar feliz aquela criança que pelo menos teve a oportunidade de sonhar, de pintar, de escrever, de cantarolar, de brincar na rua e de viver a infância com oportunidades de esbanjar a criatividade.

			Enquanto adultos, muitas vezes, negligenciamos nossa criança interior e esquecemos que muitos dos nossos problemas se originam de uma criança cuja voz e sonhos foram abafados — ou que não conseguiu curar e superar traumas que marcaram, de forma consciente ou inconsciente, a infância.

			Elisama Santos é escritora, psicanalista e educadora parental, ela dedica sua vida a auxiliar pais e professores no relacionamento com as crianças. No seu livro Por que Gritamos, ela trata da forma que utilizamos para educar os filhos, que muitas vezes é com base na violência, seja física ou verbal, repetindo padrões e falas utilizadas por nossos pais na nossa criação. Não temos consciência de como a nossa infância influenciou o adulto que nos tornamos. Elisama enfatiza que — mesmo que por vezes não assumamos — a nossa infância deixa marcas profundas, e o nosso comportamento é reflexo da forma como vivemos os primeiros anos de nossa vida.

			Muitas verdades que carregamos sobre nós são opiniões das pessoas — principalmente dos nossos pais — a nosso respeito, e acabamos nos identificando e agindo de acordo com esses padrões.

			Portanto, nessa jornada de busca por transformação do nosso eu, o primeiro passo é o autoconhecimento, entender de que forma a nossa infância pode estar influenciando o nosso comportamento, as nossas crenças, a forma como lidamos com os relacionamentos, seja em casa, no trabalho ou na criação dos filhos.

			O segundo passo é a aceitação. Sabemos que o que aconteceu na nossa infância não pode ser mudado, mas podemos atribuir um novo olhar ao que vivemos, ressignificar, perdoar, aceitar e, por fim, fazer diferente na criação dos nossos filhos.

			Por isso lagartas, se quiserem se tornar borboletas, terão que olhar para essa criança interior, curá-la, amá-la e acolhê-la, dando-lhe condições de se desenvolver e desabrochar como uma obra da natureza divina.

			Assim como a borboleta, nós também somos criações divinas — criaturas únicas, criadas por Deus com o Seu sopro divino —, e, como seres humanos, temos uma missão a cumprir nesta jornada chamada vida.

			Nesse cenário de autoconhecimento, o que os seres humanos mais buscam é preencher o vazio que existe em seus corações vivendo sua missão de vida. No entanto, para quem ainda não a encontrou, o vazio é ainda maior, porque a busca pela essência continua. O importante é não deixar de procurar, pois, no momento certo, o universo mostrará o que há para cada um neste mundo. Esse é, portanto, um processo que acontece de dentro para fora. É necessário se conhecer e se curar para poder se transformar.

		


		
			As Dúvidas

			“À medida que eu me desperto, desperto você”

			Joe Vitale – Livro Limite Zero

			Dada essa introdução, preciso compartilhar uma fase que tem sido muito desafiadora na minha vida, e acredito que muitos podem se deparar com ela em algum momento. Para alguns, essa fase se inicia antes; para outros, depois. Para mim, começou depois dos 30 anos, quando comecei a desacelerar e me questionar sobre o meu papel neste mundo, porque, sim, eu acredito que todos temos algo a desenvolver nesta caminhada.

			Desde crianças, somos envolvidos pelas etapas da nossa vida: a formatura do pré-escolar, depois o ensino fundamental, o ensino médio e a escolha da nossa profissão. Ao mesmo tempo, vamos sentindo a necessidade de encontrar alguém para compartilhar a vida. Então, vem a faculdade, o emprego e, para muitos, a tão esperada aprovação em um concurso público; para outros, a realização do sonho de ter a sua própria empresa ou conquistar aquele emprego desejado. Há também aqueles que se empenham em construir uma família, comprar casa, carro ou viajar. E assim vamos ocupando o nosso tempo, preenchendo nossos dias e escrevendo nossa história.

			No entanto, chega a um momento em que começamos a desacelerar, olhamos para as nossas conquistas — com muita gratidão —, mas percebemos que só isso não basta. Deve haver algo a mais.

			Muitas pessoas ancoram toda a sua vida em realizações materiais e profissionais, porém, em determinado momento, começam a olhar para a própria trajetória e sentir certo vazio. É nessa hora que percebem que a vida não é só pagar boletos.

			Foi nessa fase que comecei a olhar para dentro de mim mesma, buscando respostas. Ainda não tenho todas, mas essa lagarta está no seu processo e preciso respeitar isso. Em meio a esse turbilhão de questionamentos, perguntei-me: por que vivemos esse círculo vicioso, repetindo padrões e inevitavelmente enfrentando essa fase desafiadora?

			Esse vazio que muitos sentem tem sido tratado por médicos e psiquiatras com medicamentos para ansiedade, para dormir e antidepressivos. Assim, a indústria, que deveria promover a saúde, afunda cada vez mais as pessoas, transformando-as em dependentes de remédios para viver, sorrir, dormir. Sinceramente, isso para mim não serve, deve haver algo muito errado na forma como aprendemos a viver.

			Deus não nos criou para sermos dependentes de medicamentos para sermos felizes, para termos uma vida equilibrada, para podermos dormir. Também não nos criou para vivermos em função de acumular riquezas materiais, correndo atrás de um relógio que parece sempre correr mais rápido. Sempre falta tempo e priorizamos atender mais um cliente, trabalhar mais uma hora ou terminar algum projeto.

			Em meio à correria, se sobrar tempo, talvez dispensemos alguma atenção para a família, para tomar um chimarrão com o marido, conversar com os filhos e, quem sabe, praticar uma atividade física ou cuidar da saúde.

			Se a sua vida está assim, pare tudo. Algo está errado. Precisamos, juntos, encontrar o caminho de volta para casa — o caminho para que a borboleta possa enfim deixar o seu casulo, se libertar e entregar a sua beleza para o mundo.

		


		
			A Lagarta

			“Sempre que quiser melhorar qualquer coisa em sua vida, desde as finanças até os relacionamentos, você só precisa procurar um único lugar: dentro de si mesmo”

			Joe Vitale – Limite Zero

			Minha família sempre foi muito pobre. Meu pai deixou esse mundo quando eu tinha apenas 3 anos. Minha mãe, que estudou até a 4ª série e era muito dependente dele, se viu sozinha com três filhos — meu irmão mais velho tinha apenas 9 anos. Isso foi só o começo. O que veio depois daria outro livro.

			É importante dizer que minha mãe fez o melhor que pôde nas condições de que dispunha. A situação exigia que todos ajudassem em casa de alguma forma. Logo cedo, meus irmãos começaram a trabalhar, e, mais tarde, esse foi o meu caminho também.

			Com 14 anos, eu já trabalhava fora, já tinha meu dinheiro; com ele, eu buscava fazer meus cursos, fui estudar inglês, secretariado e marketing. Eu queria uma vida melhor do que a que minha mãe podia nos oferecer.

			De tudo o que minha mãe fez por nós, a liberdade de podermos buscar os nossos próprios caminhos, de lutar por nossos objetivos foi o que eu considero mais valioso, afinal, ela nunca nos impediu de estudar, embora muito pouco pudesse nos ajudar. Mais que isso, ela era uma grande incentivadora de que eu e meus irmãos estudássemos e tivéssemos um trabalho estável — que, com base nas suas crenças, seria a nossa maior conquista.

			Por volta dos 16/17 anos, precisei começar a pensar em qual seria a minha profissão. Eu não tinha nem ideia. Gostava de psicologia, porque gostava de dar conselhos e ouvir as amigas. Gostava de jornalismo, pois sempre gostei muito de ler e escrever. Quando eu era criança, passava horas no meu quarto lendo e escrevendo. Desde então, a leitura sempre foi muito presente, mas a escrita ficou adormecida por muito tempo.

			A realidade exigia que eu buscasse uma profissão que me permitisse trabalhar logo, arrumar um emprego para trabalhar durante o dia e estudar à noite.

			Comecei a pensar que, com o meu sotaque do “oesteeee” de Santa Catarina, não iria dar certo estudar jornalismo, afinal, o mundo era do tamanho do meu limite de visão, então o que eu visualizava como jornalismo era fazer um programa jornalístico no rádio ou na televisão.

			Estudei contabilidade, e, antes mesmo de começar a faculdade, já consegui um emprego na área. No momento em que escrevo este livro, ainda sou contadora.

			Sou muito grata e feliz pela profissão e por tudo que ela me proporcionou, sempre me dediquei muito e fui a melhor contadora que eu pude ser nesses 17 anos de profissão.

			Mas cheguei a um momento da minha vida que a contabilidade não me define mais (ainda bem), e isso não quer dizer que eu não serei mais contadora, mas que, além da Lilian contadora, há muitas outras versões de mim mesma para descobrir.

			Enfim, a lagarta quer desesperadamente virar borboleta. Chegou o momento de olhar para dentro, de acolher aquela criança que teve seus sonhos corrompidos, de resgatá-la e de entender, afinal, quem é ela e o que é necessário para essa transformação.

			Há algum tempo, tenho me dedicado a buscar o autoconhecimento e o desenvolvimento humano, tenho lido livros, participado de treinamentos, feito terapias. Busco me entender e evoluir. Por isso, decidi voltar a escrever — um antigo sonho de adolescente — e, talvez, ajudar outras pessoas com o conhecimento que eu adquiri nessa busca.

			A lagarta ainda não virou borboleta, mas tem se empenhado muito. Assim, se você está lendo este livro e se identificou com algo que eu escrevi, eu te aconselho, do fundo do meu coração: vá em busca dessa criança que ficou esquecida, volte a sonhar, olhe mais para dentro, porque é lá dentro, bem no fundo de nós mesmos, que encontramos as respostas.

			Certa vez, li em um livro um conto assim:

			“Deus havia escondido do homem a sua divindade. Primeiramente, pensou em escondê-la no alto dos céus ou na lua, porém sabia-se que, em algum momento, o homem chegaria lá. Então pensou em escondê-la nas profundezas do mar, mas, com certeza, o homem também chegaria lá. Por fim, Deus decidiu esconder a divindade do homem dentro de si mesmo, porque, com certeza, seria o último lugar onde o homem procuraria”.

			Como no conto, buscamos respostas no externo, no mundo, atribuímos responsabilidades aos outros pela nossa infelicidade, mas nos esquecemos de que todas as respostas que buscamos estão dentro de nós mesmos. Não são, porém, fáceis de encontrar, porque a nossa essência só será revelada quando deixarmos de escutar o ego e, no silêncio, escutarmos a voz interior, quando deixarmos de nos vitimizar e de responsabilizar os outros pelos nossos problemas e por nossas escolhas e quando, sem julgamentos, aceitarmos que somos os únicos responsáveis por nossa vida.

			No livro Conexão Galileia, de Sandra Carneiro, ditado pelo espírito Lucius, o médium Luigi fala: “Olhamos o tempo todo para fora de nós mesmos, para o mundo externo, e nos perdemos de nós mesmos, da nossa essência espiritual, de quem realmente somos e daquilo que nos trouxe à terra”.

			Acabamos nos identificando como sendo aquilo que temos, aquilo fazemos, as pessoas com quem nos relacionamos, os lugares que frequentamos. Achamos que nossa vida não está boa o suficiente, que temos problemas, que o mundo é um lugar cheio de defeitos. Mas a verdade é que estamos identificados com esse mundo, o mundo é assim porque nós o vemos assim. Tudo o que fazemos, com quem andamos ou os lugares em que costumamos ir, ressoam a nossa frequência.

			Se o que vemos no mundo não nos agrada, podemos mudar isso, se começarmos por nós mesmos, tendo a coragem de nos libertar da identificação com tudo aquilo que achamos que somos, mudando a nossa frequência para podermos nos conectar com pessoas, lugares e experiências diferentes.

			Sempre é mais fácil culpar alguém, atribuir a responsabilidade aos outros do que assumir a tarefa que nos cabe de nos comprometermos com a nossa essência. Sem culpar e julgar ninguém, somos capazes de perceber que podemos criar a nossa realidade e que a nossa verdade está dentro de nós.

			Durante muito tempo, culpei os outros pelos meus defeitos, culpei meu marido, minha filha, minha mãe. Culpei as circunstâncias às quais estivemos sujeitos na infância. Mas foi através da busca pelo autoconhecimento, do estudo das leis universais e da espiritualidade que eu aprendi que tudo é sobre mim, nada é sobre os outros. Pessoas expostas às mesmas situações reagem de formas diferentes, por isso, não é sobre os outros, ou sobre as circunstâncias, e sim sobre como eu vou reagir, sobre como eu vou olhar para cada fato que acontece em minha vida.

			Entender que nunca é responsabilidade do outro é a chave para a transformação, porque só temos controle sobre nós mesmos. Então, podemos extrair de cada situação e de cada relacionamento somente o entendimento e o aprendizado, uma vez que tudo acontece para nos ensinar e nos fazer evoluir.

			Lutar contra as leis universais, (mentalismo, causa e efeito, correspondência, vibração, entre outras), responsabilizando os outros pela nossa infelicidade, é como remar contra a maré, não nos levará a lugar algum.

			O segredo é aprender que só temos controle sobre nós mesmos, então, nós é que podemos fazer a diferença. Se quisermos mudar o nosso mundo, precisamos começar por nós mesmos, e as transformações internas reverberam no nosso ambiente familiar, no trabalho, e o nosso mundo começa a se transformar.

			Mais adiante, falaremos sobre como nos identificamos com os problemas e com as experiências que tivemos, e, por vezes, acreditamos que isso nos define: “Eu sou assim porque sofri na infância”, “Eu sempre fui assim”, “Eu sou casca dura”, “Eu não tenho sentimentos”, “Eu aprendi assim” entre tantos outros exemplos.

			Neste livro, contudo, você vai aprender que nenhuma experiência, boa ou ruim, pode te definir, nada que acontece na vida é contra nós, tudo contribui para a nossa evolução, não existem vítimas ou culpados. É importante entendermos isso, essa é uma chave que nos leva à transformação.

		


		
			Crenças Limitantes

			“O homem vivo e flexível é como a água, maleável, quando ele morre fica rígido. Maleabilidade é vida, rigidez é morte, quer se trate do corpo, da mente, quer se trate do espírito. Seja maleável”

			(Bruce Lee).

			Para falar de crenças limitantes, começo este capítulo com essa frase fantástica do lutador e ator Bruce Lee, que nos provoca a uma reflexão. Em primeiro lugar, precisamos nos questionar: somos flexíveis e maleáveis para aprendermos e evoluirmos ou somos rígidos e não permitimos que o novo tenha espaço em nossa vida?

			Conforme a nossa criança sonhadora vai crescendo, passamos a olhar e a nos conectar mais profundamente com a nossa realidade, nossa condição social ou ambiente, e começamos a construir o nosso padrão de crenças e a definir o nosso conjunto de valores. Ambos, crenças e valores, são determinados pelo nosso ambiente, somos influenciados por nossos pais, professores, amigos e familiares. A sociedade em que estamos inseridos vai determinar as coisas em que acreditamos e que valorizamos.

			Existe um ditado que diz que somos a média das pessoas com quem convivemos, e não existe frase mais verdadeira do que esta, porque se trata de uma identificação. Pela convivência, identificamo-nos com as pessoas que convivem conosco e nos tornamos semelhantes.

			Você pode até dizer que não é igual às pessoas que convivem com você, mas, se observar profundamente, vai perceber que compartilham dos mesmos hábitos, do mesmo círculo de amigos, frequentam os mesmos lugares, participam do mesmo grupo religioso e mais uma série de hábitos, costumes e crenças que são compartilhados e que fazem você se identificar com essas pessoas.

			Por mais que você resista em admitir, você é a média dessas pessoas. Por isso, existe um conselho muito inteligente que sugere: “conviva com pessoas que você admira”, afinal, você se tornará, mesmo que de forma sutil, semelhante a elas.

			O contrário é muito perigoso, caso você perceba que as pessoas com quem você mais convive apresentam desvios de conduta, desvios morais e éticos, ou apresentam hábitos de vida que não são saudáveis para o corpo, para a mente e para o espírito, tome cuidado, afinal, você também está identificado com esse ambiente.

			Perceber isso é fundamental, porque as mudanças que precisamos assumir em nossas vidas dependem de escolhas que são cruciais para nossa evolução. Quais os lugares que devo continuar frequentando? Quais são as pessoas que devem continuar participando da minha vida? Quais são os hábitos que eu devo continuar cultivando e quais são os hábitos que eu preciso eliminar?

			Para que eu possa me conectar com um novo “eu”, partes de quem eu fui e não quero mais ser e tudo aquilo que não contribui para a minha evolução, necessariamente, devem ficar para trás.

			Provavelmente, você nem tenha percebido como as crenças moldaram a sua vida e deve pensar, “Eu não tenho crenças”, mas sim, todos nós temos crenças e muitas delas são profundamente enraizadas no nosso ser e limitam a nossa expansão. A seguir, falaremos de algumas das crenças limitantes mais comuns.

			

			Sonhar Alto é Perigoso

			É na infância que tudo começa, e, aos poucos, vamos sendo lapidados pelo ambiente em que estamos inseridos.

			Lá na infância, temos uma criança sonhadora, que consegue visualizar um futuro maravilhoso, cheio de riqueza, alegria e um amor platônico. No entanto, à medida que vamos crescendo e compartilhando os nossos sonhos com as pessoas mais próximas, é comum ouvirmos: “Para quem sonha alto, o tombo é ainda maior”, “Isso não é para você”, “Não temos condições financeiras para isso”.

			Então, aos poucos, vamos nos acostumando com a mediocridade, deixando de sonhar alto, buscando nos conformar com as situações que nos são apresentadas; seguimos o fluxo da maioria e nos conformamos com o básico: um emprego, uma casa, um casamento estável.

			Queremos ser diferentes, queremos a mudança, mas não podemos sonhar alto, pois aprendemos que fracassar é vergonhoso e não fomos ensinados a perder e a lidar com a frustração.

			Notei essas observações em uma viagem recente com minha família para o Nordeste do Brasil. Gostamos de viajar, adoramos praia e calor. Como não gostamos do agito das altas temporadas, planejamos as nossas férias para os meses de setembro ou outubro, para podermos curtir a família com mais tranquilidade.

			Nessa época, em nosso estado, Santa Catarina, ainda é um pouco frio para curtir uma praia, por isso gostamos de viajar para o Nordeste. Lá, encontramos uma realidade muito diferente da nossa. Vivemos em uma cidade pequena no interior do estado; aqui, temos uma qualidade de vida muito boa, cidade limpa, organizada, com saneamento básico adequado e com um índice de desenvolvimento humano acima da média nacional.

			Nessa viagem, visitamos Alagoas, conhecendo os lugares turísticos mais procurados de Norte a Sul do estado. Em alguns de nossos passeios, visitamos e conhecemos algumas cidades com realidades econômicas e sociais que contrastam muito com a que estamos habituados.

			Para minha filha, aos seus 11 anos de idade, foi um choque de realidade conhecer a infraestrutura dessas cidades, suas casas minúsculas, encostadas uma na outra, casas sem pintura e rebocos nas paredes, sem foro ou sem piso no chão. Claro que, essa situação não é vista apenas no Nordeste brasileiro, basta sairmos um pouco da nossa zona de convivência que vamos encontrar realidades semelhantes, inclusive próximas de nós, mesmo que em menor escala.

			Conhecer a realidade dessas famílias, que vivem em condições de extrema pobreza e vulnerabilidade e que, em sua maioria, dependem do assistencialismo público para viver, fez com que minha filha me questionasse o motivo de as pessoas continuarem a viver assim: “Mãe, por que elas não mudam? Não tem uma casa melhor? Por que não mudam de cidade?”. E a minha resposta foi baseada no estudo das nossas crenças. Para muitas pessoas, não há realidade diferente, além daquela à que estão submetidas, não há um mundo lá fora diferente daquele que elas conhecem. Elas não ousam sonhar, afinal, se acostumaram assim. E isso não se aplica somente à condição econômica ou financeira, se aplica a todas as áreas da vida.

			Muitas vezes aceitamos a mediocridade: um emprego estável e infeliz; um casamento coberto de máscaras, mas que oferece segurança; amizades que não nos tiram da zona de conforto, pois compactuam os mesmos ideais e costumes; uma religião ou crença pela qual não sentimos o coração vibrar, porém a seguimos por acreditar que seremos salvos, afinal, vamos à igreja e pagamos o nosso dízimo.

			Esses são exemplos da nossa falta de vontade de sair da nossa zona de conforto e do reflexo de uma sociedade que não sabe mais SONHAR, que se acostumou com o mínimo e que acha que ser feliz é comer, beber e fazer festa.

			Sonhar é deixar Deus agir na nossa vida, é questionar a nossa condição e ousar querer viver uma vida valorosa, em que não há limites para alcançar os nossos sonhos. Sonhar é ousar ser diferente, é superar o julgamento próprio e alheio sobre as nossas capacidades e acreditar que tudo aquilo que nós podemos sonhar nós podemos realizar.

			Este livro é um exemplo disso.

			Pertencimento

			Outra crença muito prejudicial é a do pertencimento. Aprendemos que não podemos voar alto, para não deixar de pertencer aos nossos familiares e amigos. É só você melhorar um pouco a sua condição financeira que irá ouvir frases como: “Agora que está rico não se mistura mais”, “Rico não frequenta estes lugares”, “Agora que está rico não come mais essas comidas”, e podemos citar tantas outras frases. Você nem precisa ser rico para ouvir, basta estar em uma condição financeira melhor do que a dessas pessoas.

			Essas crenças não se aplicam somente a sucesso profissional, basta você estudar, mudar de religião, se abrir para novos conhecimentos e hábitos, que não faltarão comentários, e normalmente de pessoas próximas, a respeito de você deixar de pertencer à sua “tribo”.

			O pertencimento está enraizado em crenças que nos impedem de viver algo novo, algo diferente do que os nossos familiares viveram, e nos atribuem responsabilidades que não devem ser nossas.

			No livro A Coragem para Ser Você Mesmo, Brené Brown se aprofunda nesse tema e leva o leitor a refletir: você já se questionou quantas coisas você faz para agradar aos outros ou simplesmente por medo de deixar de pertencer aos seus?

			O livro se aprofunda na reflexão de como nos moldamos ao ambiente, aos grupos, aos familiares, simplesmente pelo medo de não pertencer. E é natural do ser humano a busca pelo pertencimento, porque somos seres sociais, mas, muitas vezes, esse medo faz com que nos afastemos da nossa essência e deixemos de ser nós mesmos para podermos nos encaixar, para nos sentirmos aceitos e acolhidos.

			Por conta do medo de nos afastarmos dos nossos familiares e amigos, alimentamos mais uma série de crenças como:

			
					“Não posso crescer na vida, mudar de cidade ou país, pois preciso estar próximo dos meus familiares, que precisam de mim”.

					“Eu preciso ajudar a minha família a resolver os problemas”.

					“Eu não posso ser feliz se a minha família, meus pais e meus irmãos, não puderem ser”.

					“Não posso me dar bem na vida, para não ser melhor do que meus familiares”.

					“Se eu for uma pessoa de sucesso, não pertencerei mais às pessoas que estão ao meu redor”.

					“Sou responsável pela felicidade dos meus familiares, pais e irmãos, preciso ajudá-los sempre”.

					Não quero me sentir diferente do que meus familiares ou amigos.

			

			

			Precisamos da convivência social, e é ela que nos desenvolve enquanto seres humanos. As pessoas que convivem conosco nos oferecem o ambiente necessário ao nosso desenvolvimento espiritual, porque nenhuma pessoa está em nosso caminho por acaso. Elas nos oferecem as ferramentas necessárias para curarmos as nossas sombras e nos auxiliam em nossa evolução.

			Portanto, o segredo não é se afastar das pessoas, mas entender que cada um tem o livre arbítrio para fazer as suas escolhas e que nós não temos o poder de influenciar ou mudar o caminho de cada uma das pessoas com quem convivemos. Sendo assim, o medo de deixar de pertencer não pode nos aprisionar. Nós também não podemos aprisionar as pessoas que amamos, mas devemos deixar que cada um faça e descubra o seu próprio caminho, com muito amor e respeito.

			Sucesso se Resume a “Ter”

			Podemos, também, ter crenças relacionadas às experiências que tivemos na infância, com pensamentos como “Não quero ser igual a minha mãe”; “Quero dar aos meus filhos o que eu não tive”; “Não quero trabalhar como o meu pai, quero um trabalho que não seja tão desgastante”; “Não quero trabalhar tantas horas como meus pais”; “Quero ter muito dinheiro para ter uma casa melhor”; “Preciso ter um emprego fixo para ter estabilidade”.

			Para muitos de nós, tudo o que conseguimos visualizar se resume a um trabalho, a uma casa, a um carro, porque somos sempre muito influenciados a conquistas materiais e limitados na nossa capacidade de construir uma realidade diferente a partir da nossa mente e dos nossos sonhos.

			A nossa educação voltada para o TER nos conduz a uma crença muito profunda que está enraizada na maioria da nossa sociedade, que é o apego a tudo que é material, a crença de que o TER nos dá segurança, conforto e liberdade.

			Não fomos ensinados a nos desenvolvermos para SERMOS alguém, e sim para TERMOS coisas. Nossa educação não é voltada para nos construirmos enquanto seres humanos, para estudarmos a nossa individualidade e o que realmente importa para nossas vidas.

			Enquanto mulher, a maioria de nós não aprendeu a importância de sermos mães amorosas, mulheres femininas, esposas dedicadas ou amigas prestativas. Aprendemos matemática, gramática, ciências e história. A sociedade nos impõe que somos a nossa profissão, afinal, em uma educação em que se valoriza mais o

			
			
			

			
			
					“Em primeiro lugar, o trabalho”.

					“Quanto mais eu trabalhar, mais dinheiro terei”.

					“Dinheiro é segurança, conforto e liberdade”.

					“Para ser bem-sucedido, preciso ter muitos bens e muito dinheiro na minha conta bancária”.

					“Quanto mais eu trabalhar, mais respeito e admiração terei das outras pessoas”.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Rico Não Vai para o Céu

			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			Preconceitos e outras crenças

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0047.png
De Lagarta
aBorholeta

Como romper o casulo e viver uma
vida alinhada com a sua esséncia

—t o 1 Do B

LiriAN GHISLERI BOLFE





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-MediumIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/image/Section0041.png
De Lagarta
aBorboletq

Como romper o casulo e viver uma

vida alinhada com a sua esséncia

LiLriAN GHISLERI BOLFE





